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RESUMO 
Este e um ensaio de análise fonológica da estrutura nuclear 
do verbo da língua Kadiwéu falada no sul do Pantanal Matogrossen-
se. O enfoque é basica~ente gerativo e o estuGo incide particular-
mente sobre a morfologia da expressão de pessoa-sujeito- e objeto-
no verbo. Os daQos submetidos à análise provêm em parte do traba-
lho de campo da autora, em parte de estudos anteriores de Glyn 
Griffiths e de Cynthia Griffiths. 
A dissertação está dividida em três caDitulos.No primeiro sao 
apresentados os segmentos fonéticos e são de~pEeendidos os fone-
mas segmentais atribuídos à estrutura fonolÓgica e sao expostos 
alguns processos fonológicos gerais. No segundo, -sao elaboradas 
as regras morfofonêmicas relevantes para a descrição da estrutura 
nuclear do verbo. No terceiro, apresenta-se a estrutura morfoló-
gica nuclear do verbo Kadiwéu. 
autor: Silvia Lucia Bigonjal Braggio 
orientador: Prof. Dr. Aryon Dall' Igna Rodrigues. 
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INTRODUÇÃO 
A língua Kadiwéu é falada por mais ou menos quinhentos Índios 
da tribo do mesmo nome, que habitam a região sul do Pantanal Ma-
togrossense, nas imediações de Miranda, MS, reunidos em três pos-
tos sob a jurisdição da FUNAI: Nalicrue, são José e Presidente Al-
ves de Barros. 
O Kadiwéu forma um grupo dialetal com o Guaikurú, antigamente 
falado no Chaco Paraguaio e com o Beakeo, outrora falado também 
perto de Miranda, MS. Esse grupo dialetal integra a Família Lin-
guística Guaikurú, à qual têm sido atribuídas também as lÍnguas 
Toba, Mocoví e Abipon, faladas no Chaco (Argentino, Paraguaio e 
Boliviano) e, com menor segurança, Guachí (que foi falada nas ca-
beceiras do Rio Miranda, MS) e Payaguá (falada ao longo do rio 
Paraguai, acima de Assuncão) (cf. Loukotka, 1968: 48ss.). 
O presente estudo está baseado principalmente nos dados publi-
cados por Glyn Griffiths e Cynthia Griffiths (Griffiths 1975 , 
Griffiths e Griffiths, 1976) os quais foram suplementados e con-
trolados por dados colhidos de três Índios Kadiwéu pela autora:em 
janeiro de 1979, da Índia Saturnina, em Campo Grande, MS; em JU-
lho do mesmo ano, dos Índios Antonio Costa e Boaventura Mendes,em 
Araçatuba, SP. Com a ajuda destes informantes foram gravadas seis 
fitas eletromagnéticas, com a duração de duas horas cada uma.Tam-
bém foi de bastante utilidade, sobretudo para aprender um pouco a 
língua falada, antes de trabalhar com os informantes, a gramática 
pedagógica elaborada por Glyn Griffiths, ainda inédita, e a gra-
vação por ele feita dos ex~mplos dessa gramática pronunciados por 
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uma falante nativa. 
Este trabalho é apenas um exercÍcio de análise de alguns as-
péctos fonolÓgicos e morfológicos da estrutura verbal da língua 
Kadiwéu.Limi~a-se, no que diz respeito à morfologia, a examinar 
o que vamos chamar de estrutura nuclear do verbo, isto é, aquela 
porção do verbo em que se manifesta a expressao de sujeito e de 
objeto. Por outra parte, restringe-se a enfocar os fatos fonoló-
gicos segmentais. Uma investigação mais ampla dos processos fono-
lógicos desta língua deveria incluir também o estudo da intona-
ção, o controle das variações associáveis com diferentes veloci-
da0es de fala, a observação de fenômenos ligados às diversas si-
tuações sociolingüísticas, etc. 
Boa parte dos fenômenos fonológicos descritos ~em função do 
verbo são seguramente comuns a outros setores da gramática do 
Kadiwéu, corno os substantivos, os pronomes, os demonstrativos,etc, 
os quais também apresentam, tal como o verbo, uma morfologia bas-
tante complexa. 
Por outra parte, nao fica excluÍda a possibilidade de que uma 
extensão deste estudo aos outros aspectos morfológicos da lÍngua, 
venha a revelar a necessidade de restringir ou ampliar a aplica-
ção de algumas regras aqui depreendidas. 
Nossa análise fundamenta-se na teoria gerativa, sobretudo em 
Chomsky e Halle (1968), Hyman (1975) e Schane (1973), na pressu-
posição de que esta teoria possa dar conta dos fenômenos 
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lingüísticos de maneira adequada(!) , ou que pelo menos possa ex-
plicar certos processos que numa análise decritiva distribucional 
ficam por ser explicados. 
• (1) A análise dos Griffiths é puramente distribucional, assim co-
mo o é também um trabalho anterior de Braggio e Rodrigues 
os marcadores de pessoa (Braggio e Rodrigues, rns. [1979]). 
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CAPITULO I 
1. ASPECTOS FONOL6GICOS DO KADI~U 
1.1. Descrição dos Segmentos Fonéticos 
1.1.1. Fonemas 
l 
O Kadiwéu tem treze fonemas consonantais, os quais podem ser 
definidos pelos seguintes parâmetros articulatórios: 
bilabial alveolar ál veo-palata1 velar uvular 
tenso p t c k q 
Oclusivo 
distenso b d j g G 
Nasal distenso rn n 
Lateral distenso l 
Esses fonemas consonantais, atribuíct_os à estrutura fonológica 
básica da língua,é que facultam a distinção entre diferentes enun-
ciados. Damos, abaixo alguns exemplos que evidenciam a capacidade 
distintiva dos fonemas articulatoriarnente mais semelhantes entre 
si: 
(l) (a) /napá:Gat8/ "orelha" 
(b) /gobá:G?.0.i/ "mão" 
( 2) (a) /ileté: Grt0_i/ "coisa pintada" 
(b) /lé:de:de/ "mãe" 
( 3) (a) /niogocé:gi/ "jacaré" 
(b) /nioGojé:gi/ "peixe" 
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( 4) (a) jjá:ko/ "saco" 
(b) /já:go/ "eu vou coar11 
( 5) (a) /jowó:qo/ "eu penso" 
(b) /lá:woGo/ "flor" 
Os exemplos (1) a (S) poem em evidência a capacidade distin-
tiva do parâmetro [tenso] 
(6) (a) /íti :mi/ "molhado" 
(b) /Íci:gi/ "ele o está puxando" 
( 7) (a) /dibá:ta/ "ele o pega" 
(b) /jibá:ta/ "eu o pego" 
( 8) (a) /jawálake/ "eu o racho" 
(b) /yálaqe/ "ele sara" 
( 9) (a) /náloGo/ "pulga" 
(b) /lá:woGo/ "flor" 
Os exemplos (6) -a (9) mostram que sao distintivos os parâme-
tros [alveolar] e [álveopalatal], por um lado, e por outro lado, 
[velar] e [uvular]. 
(lO) (a) /ílibi/ "ele chupa" 
(b) /Íti:mi/ "molhado" 
(11) (a) /dálo/ "ele brinca" 
(b) /náloGo/ "pulga" 
Os exemplos (10) e (11) deixam clara a distintividade do pa-
râmetro [nasal]. 
(12) (a) /náde:di/ "ela está inchada" 
(b) /léde:cte/ "mãe" 
(13) {a) /dawi:/ 11 ele caça11 
(b) /lá:woGo/ "flor 11 
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Por fim, os exemplos (lO) a (13) mostram a distintividade do 
parâmetro [lateral]. 
1.1.2. Segmentos Consonantais 
As duas séries de fonemas oclusivos distinguem os pontos de 
articulação bilabial (p/b), alveolar (t/d), álveo-palatal (c/j) 
velar (k/g) e uvular (q/G) • 
A realização fonética das oclusivas álveo-palatal e _uvular 
flutua(l) entre oclusiva (propriamente africada,no caso de álveo-
palatal) e fricativa: 
[J] 'V[!] e [ G] "' [ y I ( 2) 
(1) ~ muito provável que este tipo de variação esteja condiciona-
do por diferentes estilos de discurso. Glyn Griffiths obs~ou que 
as realizações fricativas são mais freqüentes em "fala suave". Eu 
observei que a quantidade de africadas é mui to maior que a de f ri-
cativas em qualquer estilo de fala. 
(2) Os Griffiths (1976: 133 e 146) descrevem /c/ e /j/ impropria-
mente como alveolares. 
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Exemplos: 
[ 5J 'V [ ~] (14) [ ~ Jók.olé 'V [ ~] Ókole 11 eu o jogo" 
(15) ala[ Jr ikáni rv ala[ Z ] ikáni "você ri" 
(16) nadá:[ :Í] o rv nodá : [ Z] o "faca" 
(17) na[ j ] ídi "' na [ Z] i di "banha" 
[ G] "' [ g] (18) [G]odimi: [ y ]0 dimí: "nossos narizes" 
(19) e[ G] íadi "-' e [ y] íadi "macaco" 
(20) amó[ G] o rv amá[ y] o "nevoeiro" 
1.1.2.1. 
Em fim de enunciado, sobretudo em estilo menos formal as 
labas podem perder a voz, caso em que não só as vogais, mas tam-
bérn as consoantes distensas se ensurdecem; estas Últimas -nao se 
confundem com as tensas correspondentes, mas distinguem-se delas 
pelo grau de tensão: as surdas são mais tensas, as sonoras ensur-
decidas menos tensas. Por exemplo: 
( 21) nabídi lárnodi rv nabídi lámoÇ:} "o cabelo é preto" 
(22) nelégi rv nelé~i "ele é grande 11 
(23) limíko 'V lim1ko "seu nariz" 
' 
(24) eníti: 'V ·enÍti: "ele cai" 
' 
( 25 ) nopi t éria 'V nopiténa "flecha" 
' 
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1.1.2.2. 
Urna oclusiva glotal [ 1] ocorre opcionalmente (3 ) em final de 
. d - 1 . - (4) enuncla o, apos voga breve, e em nenhuma outra Sltuaçao , ra-
zao porque nao a consideramos como um fonema na representação fo-
nológica. 
Exemplos: 
(26) béyagi nopiténigi['] "'béyagi nopiténigi "o arco é ruim" 
(27) niogodi napíyoi[ 1 J "v níogodi napíyoi "a água está suja" 
(28) nigíni nelégi[ 1 ] "-' nigíni nelégi "ele e grande" 
1.1.2.3. 
Griffiths admite como fonemas também /w/ e /y/. Consi.derarros, 
porém, que os segmentos [i] e [o] que a eles correspondem, têm 
sua assilabicidade produzida pelo contexto, especificamente pela 
contigliidade a outros segmentos vocálicos (vide 1.3.2). 
(3) O mesmo enunciado pode apresentar-se ora com, ora sem ela, 
dependendo do estilo que o informante usa. Ela aparece sobretudo 
em estilos de fala mais formais e varia muito de falante para fa-
lante. Dentre os meus informantes, Boaventura Mendes, o mais jo-
vem (17 anos), nunca a usou, Elizabete (13 anos) filha de Satur-
nina, também não usava, 
(4) Os Griffiths (1976: 143): "A oclusiva glotal ocorre em final 
de enunciado .• ," A referida glotal não aparece quando a Última 
vogal do enunciado é alongada". 
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Exemplos: 
(29) jáoi [ jáwi] "eu caço" 
(30) oádo [wádo:] "ele casa" 
( 31) béiagi [ béyagi] 11 ruim" 
( 32) ióki [ yóki] "sal" 
1.1.3. Segmentos Vocálicos 
Há no Kadiwéu quatro fonemas vocálicos tensos e quatro 
ténsos: 
dis-
Altos 
Baixos 
Anteriores 
i 
e 
i: 
e: 
Posteriores 
o o: 
a a: 
/i/ [i] "-[i], /i:/ [i:] "'[i:], jej [e] "-[E], /e:/ [e:] "'[E:], 
/oj [u] "'[o] "'[c], /o:/ [u:] "'[o:] "'[:::>:] /a/ [a] "'[A 
/a:/ só foi registrado como [a:] (S) 
Exemplos: 
(33) [ dí:migi] "casa" 
(34) [ níoGodil "água 11 
(35) [ wítr::lu] "marimbondo" 
(5) Os Griffiths nao incluem na sua série de· segmentos vocálicos 
as vogais r::, ~ e A que em sua transcrição fonética aoarecem como 
[e] , [ oJ e [a] , respectivamente. 
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(36) [ nek: ÊniguJ "cachorro" 
(37) [ wálaqe] "ele sara" 
( 3 8) [ lolídi] "fígado" 
( 3 9) [ iwóGu] "pau" 
(40) [ ibónigi] 11 presente 11 
(41) [ libÓlE] "carne" 
( 42) [ iwálu] "mulher,. 
( 4 3) [ dáwi:] "ele caça" 
( 4 4) [ wétiGA] "morro, pedra" 
1.1.3.1. 
Os segmentos vocálicos, tal como os consonantais, podem per-
der a voz em sílaba final de enunciado, especialmente em estilo 
menos formal. 
TRAÇOS FONOLÓGICOS 
l. 2. 
Depois de feito, na seçao precedente, o levantamento distri-
bucional dos seg~éntos fonéticos que, constituem os" fonemas do 
Kadiwéu, vamos considerar nesta seção os traços fonológicos que 
caracterizam e especificam os fonemas, considerados estes, agora, 
como elementos de uma representação básica das frases, a partir 
da qual serão derivadas, por regras, as representações fonéticas 
de cada enunciado. 
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1.2.1. 
Na matriz fonológica do Kadiwéu, foram utilizados basicamente 
traços propostos por Chomsky e Halle (1968). Os traços silábico 
[ sil] , sonorante [ snr] , lateral [ lat] , tenso [ tns] e alto [ alt] 
foram empregados no mesmo sentido em que foram definidos por aque-
les autores (cf. Chornsky e Halle (1968) pgs. 354, 302, 317, 324 e 
304) • 
Além desses, foram utilizados dois traços jakobsonianos:grave 
( grv] e rebaixado [ reb] {Jakobson e Halle, Fonema e Fonologia) , O 
primeiro permite especificar mais economicamente os segmentos con-
sonantais. Dispensá-lo em favor de traços articulatórios do es-
quema de Chomsky e Halle (1968}, implicaria em ter de recorrer a 
dois outros traços (posterior e coronal). Por coerência, o mesmo 
traço grave é aqui utilizado também para os segmentos vocálicos. 
O traço rebaixado (inglês ólat) é particularmente necessário para 
distinguir e destacar os segmentos uvulares q,G de todos os de-
mais segmentos consonantais, 
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1.2.2. Matriz Fonológica 
p b t d c j K g q G m n l i i: e e· a a: o o: 
sil + + + + + + + + 
snr + + + 
lat + 
tns + + + + + - + - + - + - + 
grv + + + + + + + + + + + 
alt + + + + + + + + 
reb + + 
1.2.3. 
Da matriz fonológica acima obtemos a seguinte árvore estemã-
tica, em que observamos as possiveis classes naturais do Kadiwéu, 
as quais se aplicam processos fonológicos gerais, principalmente 
no que diz respeito às formas verbais. 
lO 
[ Silj 
+ 
[ snr] 
+ 
[ latj 
+ 
+ + 
Ã· 
lgrv] lg vj 
+ 
f alt] [ alt] f altj [ alt) 
+ -
[ alt] [ alt] [ alt) [ alt) 
+ - + 
+ - + 
[ r<obj 
t c p q k dj b 
G g n ~ te: i:a: o:e 
o ia 
ll 
1.2.4. Utilização de alguns traços com relação aos processos fo-
nológicos gerais. 
l. 2. 5. [ si l] . 
Nós utilizamos o traço [sil], de acordo com Chomsky e Halle 
(1968, 35a), que não só possibilita distinguir fonologicamente os 
segmentos consonantais dos vocábulos, mas ainda permite conver~, 
onde for apropriado (cf. Regra Fonológica 1), segmentos vocálicos 
silábicos em assilábicos, sem recorrer a uma terceira classe de 
segmentos, a saber glides do tipo /w/ e Jy/. Foneticamente temos 
os segmentos [w] e [y], mas estes sao obtidos através de uma re-
grade alteração do traço [sil], a qual converte os segmentos 
/o/ e /i/ ([ + sil]} em [ w] e [ y] ([- sil]}, de acordo com o am-
biente. 
1.2.6. [tns]. 
O uso do traço [tns] justifica-se pelo fato de ser ele o Úni-
co traço que mantém a distinção entre os segmentos /b d j g G/ e 
os segmentos /p t c K q/, em sílaba final surda (c f. 1. 3.,9, ) . 
Nessa situação /b d j g G/, que sao [- tns] e[+ voz], convertem-
se em [ Q d j g G] , que são [- tns] e [ -- voz] , 
o o o o 
enquanto que 
!p--t c K q/ mantêm suas propriedades [ + tns] e [- voz] . Assim, anu-
la-se a distinção baseada na oposição[+ voz]/[- voz] e mantêm-se 
a distinção decorrente da oposição[- tns]/[+ tns] a qual é, por-
tanto, a oposição relevante. 
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1.2.7. [reb]. 
As uvulares /q G/ comportam-se como urna classe natural, com 
comportamento específico não compartilhado com as demais consoan-
tes. Utilizamos, para separá-las das demais consoantes, o traço 
[reb], por ser o único que as especifica, O uso de outros traços, 
tais como [pos] e [alt] (cf. Chomsky e Halle: 305), iria -agrupa-
las com outras consoantes que não participam dos mesmos processos 
fonológicos. 
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1.3. Processos Fonológicos Gerais 
De acordo com as representações superficiais apresentadas na 
seçao anterior, descrevemos nesta seção alguns processos fonoló-
gicos gerais. 
1.3.1. 
O primeiro aspecto a ser abordado é o da estrutura silábica , 
que determina a estrutura dos rnorfemas da língua, os quais, por 
sua vez, constituem a estrutura nuclear verbal, ou seja, prefi~s, 
sufixos e ternas verbais. 
Fonologicamente ocorrem os seguintes tipos de sílabas: 
( 4 5) v $i$bó$ni$gi$ "presente" 
I ( 4 6) vv $lo$ko$le$ "ele joga" 
( 4 7) V: $i: $Go$ "terra 11 
(48) cv $la$rnÓ$di$ "pluma" 
( 4 9) CV: ${$co:$me$Gi$gi$ "ele é solteiro" 
Contudo, superficialmente, aind~ ternos os seguintes tipos de 
sílabas, obtidos através de regras derivacionais. 
(50) C:V $li$t:Ó$di$ "raiz" 
(51) C:V: $d:f:$mi$gi$ "casa" 
(52) ccv $nGÍ$ni$ .. essa" 
(53) $mi$dÚtGa$ "lá" 
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(54) $Go$kí$1Ga$di$ "fumaça" 
{55) jGe$jí$go$ "já vou" 
(56) $Ga$nto$ká$gi$di$ "ele pode" (6 ) 
1.3.2. Assilabação 
Os segmentos [ w] e [ y] sao obtidos através de uma regra de as-
silabação, ou seja, alteração do traço [sil) que de acordo com o 
ambiente especificado abaixo. 
A regra formulada a seguir capta este processo. 
Regra Fl - Assilabação 
[ 
+ sil J 
+ alt -> [- sil] /[: :::] 
Exemplos: 
(57) Repr. Fonol .. /iÓKi/ 
R. F'l vóKi 
Repr. Fonét. [yÓKi] "sal" 
(6) Griffiths: 132 ainda apontam a ocorrência do CCCV,do qual nao 
tratamos, por não o termos encontrado no eohpu~ por nós obtido . 
Consideramos que o estudo do padrão silábico acha-se incompleto 
na nossa análise, requerendo estudos posteriores com dados mais 
amplos sobretudo incluindo diversos estilos e velocidades de fa-
la. 
15 
(58) Repr. Fonol. jenéoigigi/ 
R. Fl enéwigigi 
Repr. Fonét. [ enéwigigi] "mandioca" 
(59) Repr. Fonol. jooó,ko/ 
R. Fl owó:ko 
Repr. Fonét. [owó:ko] "pensar" 
(60) Repr. Fonol. jbéiagi/ 
R. Fl béyagi 
Repr, Fonét. [béyagi] "ruim" 
F = Fonológica 
1.3.3. Inserção de Fronteira Silábica 
A ressilabificação dos grupos fonéticos consonantais requer a 
formulação de uma regra de inserção de fronteira silábica. 
Através desta regra sao introduzidas fronteiras silábicas 
diante de segmentos[- sil] e diante e após fronteira de palavra. 
Regra F2: Inserção de fronteira silábica 
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Exemplos: 
(61) í:Go "terra" 
( 62 ) $Í:$Go$ 
( 63) dÍ:rnigi "casa" 
(6 4 ) $di:$mi$gi$ 
( 6 5) lá:woGo 11 flor" 
(6 6) $lã:$wo$Go$ 
1.3.4. Alongamento Consonantal 
Como mencionamos em 1.3.1, o Kadiwéu apresenta consoantes fo-
neticamente longas. Urna consoante longa é obtida quando o acento 
de intensidade [int] incide sobre a sílaba que ela inicia. Todas 
as consoantes são alongadas nesta situação. 
As consoantes foneticamente longas são mais tensas ~ue as 
breves correspondentes. Vamos considerar que as consoantes do Ka-
diwéu se realizam com quatro graus de tensão (cf. matriz fonética 
no Apêndice 1), corno exemplificamos com as labiais: 
1 tenso [ b] [ + vozeado, - longo] 
2 tenso [b:] [+ vozeado, + longo] 
3 tenso [p] [- vozeado, - longo] 
4 tenso [p:] [- vozeado, +longo] 
(Esta escala nao resulta de uma verificação laboratorial, mas de-
ve ser encarada corno urna hipótese a ser verificada instrumental-
mente). 
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Como há contextos em que se anula a distintividade da pro-
priedade [vozeada] cf, 1.3.9. ) utilizamos na for-
malização das regras só a propriedade [tenso}, seja para as con-
soantes não vozeadas, seja para as longas. 
Para formalizar este processo, elaboramos a seguinte regra: 
Regra F3 - Alongamento Consonantal 
1-sil] 
Exemplos: 
--> [x+ltns] rv J L [+ int] 
(67) Repr. Fonol. /##aKá:mi##/ "você" 
R.F. 2 $a$Ká,$mi$ 
Repr. Fonét. {aK:á:mi] 
(68) Repr. Fonol. /##lá:ooGo##/ "flor" 
R. F. 2 $lá:$ooGo 
R.F. 3 
Repr. Fonét. (l:á:woGo] 
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(69) Repr. Fonol. /##di:migi##/ "casa" 
R.F. 2 $di' $mi$gi$ 
R.F. 3 $d'i'$mi$gi$ 
Repr. Fonét. [d:irnigi] ( 6) 
1.3.5. Supressão Vocálica e Cancelamento de Fronteira Silábica 
A estrutura silábica CCV é obtida por uma regra de supressao 
de vogal da seqüência silábica c1 $ v1 $C2 $V 2 , onde: 
c 1 ~ [- reb] 
ou da seqÜência 
+ snr 
C = lat 3 
- grV 
(6) Note-se que as vogais longas independem de fatores condicio-
nantes e, por isso, são atribuídos à representação fonolóaica.Cf~ 
[aGel:Íodi 1 I agelíodi/ "não e grande~ e 
[ agel:iodi:[ /agelíodi:/ "não e o pai dele" 
[ic:ígi ]/icígi/ "você puxa" e 
[ic:Ígi:] /icígi:/ "ele puxa" 
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- sil 
+ tns 
.,.... grv 
-alt 
Dadas as condições acima elaboramos a seguinte regra: 
Regra F4 - Supressão Vocálica e Cancelamento de fronteira silábica. 
/O. til$ -> iÓ l_:-acJ 
Exemplos: 
[ - reb] 
+ snr 
- lat 
- grv 
[ + reb] 
- sil 
+ tns 
- grv 
- alt 
(70) Repr. Fonol. /##$rtiGÍni$##/ 11 essa" 
R.F. 2 
R. F. 3 
R.F. 4 
$~i$Gí$ni$ 
$ni$G: f$ni$ 
nG: íni 
Repr, Fonét. [ nG: íni] 
v 
[ o. tr] 
v 
[ atr] 
I 
J 
(7) Esta regra, provavelmente acha-se condicionada 
( 7) 
por fatores 
tais como estilos e velocidades de fala diferentes, os quais en-
tretanto, escapam a nossa análise. 
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(71) Repr. Fonol. /##midítaGa##/ "lá" 
R.F. 2 $mi$dí$ta$Ga$ 
R.F. 3 $mi$d:í$ta$Ga$ 
R.F. 4 rnidítGa 
Repr. Fonét. [ midítGa] 
(72) Repr. Fonol. /##GanotoKágidi##/ "nada contra" 
R.F. 2 $Ga$no$to$Ká$Gi$di$ 
R. F. 3 $Ga$no$to$K:á$gi$di$ 
R.F. 4 GantoK:ágidi 
Repr. Fonét. [GantoK:ágidi] 
Da aplicação da Regra F4 resulta a ocorrência de sílaba do 
tipo CCV, inclusive no início de palavra, e a inexistência de sí-
laba do tipo VC ou CVC, inclusive no fim de palavra. 
Contudo, podemos ter um tipo de sílaba CV' , quando da inser-
çao opcional da oclusiva glotal em final de enunciado, após síla-
ba terminada em vogal[- tns]. 
A inserção da oclusiva glotal obedece à seguinte regra: 
Regra FS : Inserção de oclusiva glotal 
v 
~ -> ( ') / [- tns] 
-## 
Exemplo: 
(7 3) Repr. Fonol. /##béiagi#nopi ténigi## I "o arco é ruim" 
R.F. 5 b:éyagi nopit:énigi 
Repr. Fonêt. [b:éyagi nopit:énigi1 1 
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1.3.6. Restrições SeqÜenciais 
Dada a estrutura silábica da língua, apresentamos suas possí-
veis restriçÕes seqÜenciais. 
1.3.6.1. No início de palavras e de temas nominais e varbais a 
primeira consoante deve ser sempre vozeada, isto é, não tensa. 
C -> ~tns] ~~ J (8) (9) 
(8) Glyn e Cynthia Griffiths mencionam uma única palavra que se 
inicia por consoante surda, isto é, tensa: pida "mas", que eles 
interpretam como sendo uma conjunção iniciadora de oração. 
Exemplos: 
joletibig~ yatopenígi pida ajaKadi 
"Procurei a arma, mas não achei" 
Pedro jadomaGa dawi pida latopenigi jamebeyagi 
"Pedro queria caçar, mas sua arma era muito ruim" 
Interpretamos diferentemente pida, como uma partícula encli-
tica frustrativa pos~osta à oração precedente, formando uma só 
palavra fonolÓgica com o verbo dessa oração: 
Pedro jadomaGa dawi-pida latopenigi beyagi 
"Pedro queria caçar mas (não podia): sua arma era muito ruim* 
(9) Os empréstimos evidenciam esta tendência da lÍngua. Consoan-
tes originariamente[+ tensas} em português,. tornam-se[- tensas] 
em Kadiwéu. 
Exemplos: 
Ternas Nominais 
(74) - bigicé:ne "gato" 
(75) - di.:migi "casa" 
(76) - neKénigo "cachorro" 
Temas Verbais 
(77} - owó:Ko 11 pensar 11 
(78) - nibáto: "esperar" 
(79) - laji:Ka "rir" 
Palavras 
(80) - gó "brasa" 
(81) - lltodi ''raiz" 
(82) - jowÓ:Ko "eu penso" 
(83) - dilají:Ka "ele ri" 
(84) - GoneKé:nigo "nosso cachorro" 
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Esta restrição dispensa a utilização do traço de tensão nas 
regras da morfologia verbal após # --- ef --- . 
1. 3. 6. 2. Seqüências de consoantes 
Na representação fonolÓgica do Kadiwéu nao ocorrem sequencias 
de consoantes. Em certas condiçÕes, porém, podem surgir seqüên-
cias consonantais na representação fonética, como conseqüência 
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da aplicação da Regra de supressao vocálica. 
1.3.7. Elisão Vocálica 
Um processo bastante comum na língua é o da elisão _de vogal 
quando seguida por outra vogal em fronteira de morfena. 
Para captar este processo formulamos a seguinte regra: 
RF. 6 - Regra de Elisão Vocálica 
[: :::] -> ~ /{:} + [ + sil] C 
De acordo com a regra acima tcido segmento ~ ~~~ é apagado 
em fronteira de rnorfema, quando seguido por outro segmento [+Sil] 
no ambiente especificado. 
Exemplos: 
(85) Repr. Fonol. /##ji+ómoKe##/ "eu abro" 
R. F. 6 j:+ÓrnoKe 
Repr. Fonét. [j:ÓmoKe] 
(86) Repr. Fonol. /##a+iligÍKe+ni##/ "você(s) o aperta(m)" 
R. F. 6 iligÍKe+ni 
Repr. Fonét. [ ilig:ÍKeni] 
(87) Repr. Fonol. /##lolági+aoá:na##/ "sementinha'' 
R. F. l 
R.F. 6 
lolági +awá: na 
lol: ág + awá: na 
Repr. Fonét. [ lol:ágawá:na] 
24 
(88) Repr. Fonol. /##nodá:jo +·aoá:nigi##/ "faquinha" 
R.F. 1 nodá:jo + awá:nigi 
R.F. 6 nod:á:j· + awá:nigi 
Repr. Fonét. [nod:á:jawánigi] 
1.3.8. Supressão de vogal após vogal tensa 
Também com relação às vogais ocorre no Kadiwéu um processo de 
supressão de vogal após vogal tensa. Observado inicialrrente na mor-
fologia verbal, estende-se à língua em geral conforme o-- padrão 
silábico existente. 
R.F. 7 
[ + sil] -> jZS [+ sil] 
+ tns ---------
A regra acima diz que todo segmento (+ sil] desaparece quan-
do precedido por segmento r+ siil . L+ tnsj 
Exemplos: 
(89) Repr. Fonol. /##ji+bá+e+aGa##/ "nós pegamos" 
• 
• 
R. F. 7 ji+b:á + Ga 
Repr. Fonét. [jib:á:Ga] 
(90) Repr. Fonol. /##ni+álo+e+aGa##/ "eles brincam11 
R.F. 7 n + álo: + Ga 
Repr. Fonét. [nálo:Ga] 
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1.3.9. Ensurdecimento de sílaba final de enunciado 
Ocorre na língua a perda da voz em sílaba final de enunciado, 
tanto da consoante corno da vogal. Isto ocorre no estilo menos for-
(10) 
mal . Neste processo, os segmentos sonoros perdem a voz, sem 
contudo perderem a tensão, mantendo-se a distinção entre surdas 
mais tensas e sonoras ensurdecidas menos tensas. 
Este processo é formalizado através da seguinte regra: 
Regra 6 - Ensurdecimento silábico 
[+segmento]---->[- voz]/$ ## 
[-estilo formal] 
Exemplos 
(91) [ 1ák:€:di yowági nek:é:nigl!l 
o o 
"A cobra morde o cachorro" 
(92) [nék:énigu wal:ÓKodi nic:G:ódi] 
o~ 
11 0 cachorro corre na água" 
(93) [ye:ligu yókj,l 
11Ele come sal" 
(10) A velocidade não é relevante nesse proCesso uma vez que ele 
se manifesta tanto em fala lenta como em fala rápida. 
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1.3.10. Acento de Intensidade 
Embora os Griffiths, 1976: 144, mencionem que o acento é pre-
visível em Kadiwéu, não encontramos confirmação desta afirmativa 
nos dados por nós recolhidos. Por isso, consideramos o acento de 
intensidade imprevisível, ora incindindo sobre a primeira sílaba 
da raiz dos substantivos e verbos, ora sobre a segunda, nao ha-
vendo nenhuma evidência de condicionamento fonolÓgico. Por essa 
razao nao formulamos nenhuma regra de acentuação; o acento de in-
tensidade deve ser especificado no léxico. 
Exemplos: 
(94) dí :rnigi "casa" 
( 9 5) litódi 11 raiz" 
(96) liwaGa "anta" 
( 9 7) najidi "banha" 
(98) Gonapá:Gate "nossas orelhas 11 
(9 9) dilajíKa "ele ri" 
(100) iwileKi "você lava" 
(101) jóKole "eu jogo" 
(102) jiba:Ga "nós pegamos 11 
(103) jáwi "eu caço" . 
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CAP1TULO !I 
REGRAS MORFOFON~MICAS 
Neste capitulo, propomos um conjunto de regras para derivar as 
formas verbais de superfície (vide Apêndice 2). 
RMl - Regra de Assimilação Vocálica Progressiva 
O prefixo subjetivo[+ ativo] (vide§ 3.2.3) apresenta, dian-
te de vogais, as realizações [y] e [w], esta última exclusivamen-
te diante de /a/ e a primeira diante de qualquer outra vogal. Em 
vez de tratar [y] e [w], nessa situação de distribuição comple-
rnentar, como dois segmentos independentes, propomos a derivação 
de [w], que tem distribuição mais restrita, a partir da me~ for-
ma subjacente /i/ por meio da seguinte regra: 
- grv ---> [+ grv] /## + 
+ sil l 
+ :::, 
+ sil 
+ alt 
Esta regra, de natureza assimilativa, aplica-se também ao pre-
f . b' . ~-ativo I lXO SU ]etlVO l l 
- p ura (vide § 3. 2. 4) • 
Contudo, não se aplica ao morfema {i} "possuidor [+falante]", 
motivo pelo qual devemos restringi-la. 
Regra Reescrista: 
+ sil 
- grv --> [ + grv] /## + + grv 
+ alt - alt [verbo] 
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Com a aplicação da Regra 1 ao resultado da aplicação da regra 
acima elaborada, obtém-se: 
(104) Repr. Fonol. /##i + áli##/ "ele espera" 
RMl 
R.F.l 
o + áli 
w + áli 
Repr. Fonét. {wáli] 
(105) Repr. Fonol. /##i + ómoKe##/ "ele abre" 
RMl 
R. F1 y + ómoKe 
Repr. Fonet, [yómoKe] 
(106) Repr. Fonol. /##i+ ádo + e##/ "ele casa" 
RMl 
R.Fl 
o + ádo + e 
w + ádo + e 
Repr. Fonét. [wádo:] 
(107) Repr. Fonol /##i + éleo + te##/ ,ele morre" 
RMl 
R.Fl y + éleo + te 
Repr, Fonét, [yéleote] 
Regra M2 - Regra de Assimilação Regressiva 
O alongamento da Última vogal de determinados temas verbais, 
tanto intransitivos como transitivos, em processos morfologicamen-
te concUcionados, e em distribuição complementar com sufixos, (vi-
de§ 3.5.2) leva-nos a optar pela vogal /e/, para a representação 
fonológica deste alonqn~ento, por se tratar de uma vogal médiacom 
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os traços[- grv1 e[- altl, portanto mais passível de assimila-
çao do que as outras vogais do inventário fonêmico. 
A regra formulada a seguir diz que qualquer vogal seguida a-
través de fronteira de morfema pela vogal /e/, estende suas pro-
priedades a este segmento (i.e. assimila-o), quando em final de 
enunciado ou diante de fronteira de rnorfema. 
+ sill + sil 
- grv ->~ " grv ## 
- alt s alt + 
- tns - tns I Verbo 
A aplicação da regra acima implica a formulação da Regra M3, 
para se obter o último estágio da derivação. 
Regra M3 -
/+ sill 
La tr J + 
Exemplo: 
( 108) Repr. Fonol. 
RMl 
RM2 
RM3 
R.Fl 
Repr. Fonét. 
+ sil 
## f sil] -> 
La tr 
+ tns 
+ 
a tr ]Verbo 
/##i + ádo + e##/ "ele casa" 
o + ádo+e 
o + ádo + o 
o + ádo: 
w + ádo: 
[wádo:] 
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Regra M3 - Regra de Sincope de Vogal /i/ 
Aos temas verbais terminados em gi e di, (vide Apêndice 2 ) ' 
quando seguidos pelo alomorfe /ti/ do sufixo pluralizador, apli-
ca-se a regra abaixo formulada 
- sil 
+ sil + sil 
[grv] _ + alt 
- snr 
- grv 
- grv 
+ tns 
+ alt + alt 
- grv 
- alt 1 Verbo 
(109) Repr. Fonol. /##a + ooági + ti##/ "você morde" 
RM3 ooag + ti 
Repr. Fonét. [ owáKi] 
Para se obter os outros estágios da derivação acima, formula-
mos a Regra M4 e MS. 
Regra M4 - Regra de Assimilação de tensão 
[- tns] 
c 
---> [+ tns] I--- [+ tns] 
c 
Regra MS - Regra de Queda de consoante 
Exemplo: 
[ + tns] 
c 
-> !11 I [ + tns] 
c 
31 
(110) Repr. Fonol. /##a + ooági + ti##) 11 você morde" 
R.M3 ooág + ti 
R.M4 ooáK + ti 
R.MS ooáKi 
R.Fl owáKi 
Repr. Fonét. [ owáKi] 
Esta regra (RMS) representa, possivelmente, o resultado da 
aplicação sucessiva de duas regras de maior naturalidade, uma de 
assimilação consonarital (RM6a) e a outra de simplificação de con-
soantes geminadas (RM6b) 
R/<16a - Assimilação Consonantal 
[+ tns] --> [apt] / [~ tn~ c pt c 
RM6b -
[: tns] --> pt .,sI- [: tns] pt 
c c 
Se optarmos por desenvolver a Regra M6 em Regras M6a e M6b, 
teremos a seguinte derivação para o exemplo acima: 
(111) Repr. Fonol. /##a + ooági + ti##/ "você morde" 
R.M3 ooág + ti 
R.M4 ooáK ti 
R •. M6a ooáK Ki 
R.M6b ooáKi 
R.Fl owáKi 
Repr. Fonêt. [ owáKi] 
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Regra M7 - Regra de Aférese de /j/ 
A regra abaixo formulada elimina a consoante /]/ do prefixo 
{ji -}, [+falante] (vide§ 3.2.2), no ambiente especificado: 
- sil 
- snr 
- tns --> ,15 
- grv 
+ alt 
Exemplos: 
+ sil 
##-- - grv 
+ alt 
- sil 
- snr 
- tns 
- grv 
+ - alt 
- sil 
+ snr 
- lat 
- grv 
(112) Repr. Fonol. /##ji + da:bÍdi##/ 11 eu me • levanto 
R.M7 i + da:bÍdi 
Repr. Fonét. [ ida:b:ídi] 
(113) Repr. Fonol. /##ji + nibáto:## I "eu espero" 
R.M7 ji + nibáto: ~ inibá + o: 
Repr. Fonét. [jinib:áto:] rv [inib:~to:] 
] Verbo 
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Regra MS - Regra de Aférese de Consoante e Vogal 
Os prefixos subjetivos {di-} e {ni-} (vide§ 3.2.3 e 3.2.5) 
desaparecem quando seguidos por temas verbais iniciados por /d/ e 
/n/. 
- sil 
+ sil 
- lat c:J - grv - tns 
+ alt 
- grv 
Exemplos: 
(114) Repr. Fonol. /##di + nibáto: ##/ "ele espera" 
R.MS nibáto: 
Repr. Fonét. [ nib:áto:] 
(115) RePr. Fonol. /##di + dópi##/ "ele volta" 
R.MS 
. 
. 
Repr. Fonét. 
dópi 
[ d:Ópi] 
- sil 
- lat 
+ 
- tns 
- grv 
(116) Repr. Fonol. /##o + ni + nibáto:• ##/ "eles esperam" 
R.MS o 
Repr. Fonét. [onib:áto:] · 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
' 
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(117) Repr. Fonol. /##ni + dópi# tibeKi##/ "eles voltam" 
R.MB dÓpi ·t ibéKi 
Rep. Fonét. [d:Ópi ;tib:éKi] 
Regra M9 - Regra de Assimilação Vogal-Consoante 
Para certos ternas iniciados por r snrj - lat consoante - grv - alt /n/, ocorre 
foneticaP'r.ente o prefixo subjetivo {a-}, que passa a {i-} de aoor-
do com a regra ~baixo(ll) 
R. M9 a + níla 
o 
Repr. Fonét. [ an: íla] 
(119) Repr. Fonol. /##i + nóe + e##/ "ele brinca" 
R.M9 a + noe: 
Repr. Fonét. [ an:óe:] 
(11) A propósito da afinidade entre [a] e [-n] , lembre-se que em 
grego muitas ocorrências de [a] provêm de [n]: deKm~·céKn ~ déKa 
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CAP!TULO III 
ASPECTOS MORFOL0GICOS DA ESTRUTURA NUCLEAR VERBAL 
Neste capítulo trataremos de alguns aspectos da estrutura mor-
fológica verbal, na sua parte nuclear, onde se manifesta aexpres-
são de sujeito e objeto. 
3.1. Classificação dos temas verbais 
3.2. Os Prefixos Subjetivos 
3.2.1 - PS [+ ouvinte] 
3.2.2 - PS [+ falante] 
3. 2. 3 - PS [ + ativo] 
3.2.4 - PS ~ ativo J plural 
3.2.5 - PS l ativo ] + plural 
3.3- Os Prefixos Objetivos 
3.3.1 - Combinações de PS e PO 
3.3.2 - PO [: ouvinteJ falante 
3.3.3 - PO [: ouvinte] falante 
3.3.4- PO ~ ouvint~J falante 
3.3.5 - PO ~ ouvinteJ falante 
' 
I I 
!I 
í I 
'i I 
I 
I 
I 
I I 
' 
" 
,, 
I 
' 
'i 
I 
I 
I I 
j' 
i 
I 
'i 
I 
" I 
3.3.6 - PO Reflexivo 
3.4 - Os Prefixos Pluralizadores 
3.5.- Os Sufixos 
3.5.1 - Os Sufixos Pluralizadores 
3.5.2 -Os Sufixos Cornplementadores 
3,5.2.1 - se 1- t~ 
3. 5. 2 • 2 - se [ - aGa] 
3.5.2.3 - se [- gil 
3.1 - Classificação dos temas verbais 
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Classificamos os ternas verbais em intransitivos e transitivos. 
Cada uma destas classes de temas porle ser subdividida em subclas-
ses de acordo com os alomorfes 
a) dos prefixos subjetivos (PS) 
b) dos prefixos objetivos (PO) 
c) dos sufixos complementadores (SC) e 
d) dos sufixos pluralizadores (SP). 
De acordo com os alomorfes de PS referentes à r- fal~nteJ L- ouv1.nte e 
falante J 
ouvinte 
plural 
(vide §3. 2 • 3 a §3.2.5) cada urna das classes intran-
sitiva e transitiva se subdivide em duas subclasses, subclasse 
Intransitiva I e subclasse Intransitiva II, subclasse TransitiVa I 
e subclasse Transitiva II. 
conforme os alomorfes de se, (vide§ 3.5.2.1 <'L 3.5.2.3) temos 
I 
.I 
' I 
I 
I 
I 
.I 
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três subclasses morfológicas distintas, as quais designamos pelos 
números 1,2 e 3. 
De acordo com os alomorfes de SP (vide§ 3.5.1), ternos seis 
subclasses morfológicas, às quais distinguimos pelas letras a, b, 
c, d, e e f. 
Exemplos: 
Temas Verbais: 
- ádo- 11 casar-se" - subclasse li, 3, a 
- nigÓKo - "roncar" subclasse III, 2, a 
- ÓKole -;"jogar" subclasse TI, 3, a 
- bá - "pegar" subclasse TII, 1, d , etc 
A estrutura da parte nuclear das formas verbais intransitivas 
pode ser representada pela fórmula PS TI SP (SC) _e a das 
formas verbais transitivas pela fórmula (PP) PS PO TT SP (SC) , 
fórmulas em que 
TI = tema intransitivo 
TT tema transitivo 
PP = prefixo pluralizador (as demais abreviaturas sao as que 
foram introduzidas aci~a). 
3.2 - Os Prefixos Subjetivos 
Nos parágrafos 3.2.1 a 3.2.5 apresentamos cada um dos PS e 
exemplificamos a derivação de suas formas - fonolÓgicas. mediante 
aplicação das regras formuladas nos capítulos anteriores. 
Os PS sao marcadores de sujeito, comuns aos verl:xJs transitivos 
ouvinte 
{a-} 
falante 
ativo 
{a-}, {ji-}, {di-}, {ni-}, {i-} 
+ 
{ji-}, {dj.-J. {ni-}, {i-} 
+ 
bi-} 
+Ani-l {i-} 
{di-} {ni-} {i-} 
+A~ 
{ni-} {i-} plural--------------------------------------------
~~~--~~0~----
~ ro 
"' ~ ~· 
ro ~ 
00 rt 
ro ~ 
~ ~ 
rt ~ 
~ 00 p, ~· 
o rt 
00 ~· 
p, 8 
~ 00 
00 
ro 
'" "' ~· 
" ~· n 
" 
~· 
rt ~ 
ro n 
o 
'" o 'O ~ 
'" s ~ 
.. n 
" 
w. 
o 
00 
rt 
~ 
~ 
o() 
o 
00 
00 
ro 
~) 
" rt ~· 
o 
o 
00 
"' o p, 
ro 
s 
00 
ro w 
~ <X> 
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3.2 .1 - PS [ + ouvinte] {a-} "você, vocês" 
Com aplicação da Regra F6 ao prefixo a-, -dá-se a sua e li são 
diante de vogal 
Exemplos: 
(120) Tema Intransitivo - dopi - "voltar" 
Repr. Fonol. j##a + dópi + li##/ 
Repr ~- Fonét. [ad:Ópili] ''você(:s) volta(m)" 
(121) Tema Intransitivo - owó:Ko - 11 pensar" 
Repr. Fonol. /##a + ooó:Ko + ni##/ 
R.F6 ooó:Ko + ni 
Repr. Fonét. [owó:Koni] "você(s) pensa(m)" 
1122) Tema Transitivo - ilÍgiKe - "apertar" 
Repr. Fonol. j##a + ilígiKe + ni##/ 
R,F6 ilígiKe + ni 
• 
Repr. Fonét. [ ilÍgiKeni] "você (s) aperta(m)" 
(123) Tema Transitivo - nibáto: - ''esperar" 
Repr. Fonol. /##a + nibáto: + ni##/ 
Repr. Fonét. [anib:átoni] "você(s) espera(rn)" 
3.2.2- PS [+falante] {ji-} "eu11 
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Este prefixo se realiza corno fji-/ diante de consoante (exce-
to /d/ e /n/); mediante aplicação da Regra F6, ele passa a /j -/ 
diante de vogal, e, com aplicação da Regra M?, ji-1 diante das 
consoantes /d/ e /n/. 
Exemplos: 
(124) Tema Intransitivo - lajíKa - 11 rir" 
Repr. Fonol. /##ji + lajíKa##/ 
Repr. Fonét. [jilaj:íKa] "eu rio" 
(12) Através dos exemplos dados verificamos que o PS{a-} nao 
distingue ouvinte singular de ouvinte plural. Em Kadiwéu, a dis-
tinção é feita, opcionalmente (provavelmente em função da neces-
sidade de explicitação ou enfatização), na locução nominalou ver-
bal por meio da partícula quantificadora tiwáj i . Exemplo V 
adópili # tiwáji 11 vocês voltam'', ilígiKeni # tiWáji "vocês a:r:=ertam" 
Sobre a inexistência de distinção morfológica entre ouvinte 
singular e ouvinte plural nesta lÍnCJua,vide "Marcadores de pessoa 
em Guató e Kadiwéu", de A.P.Palácio e A.D. Rodrigues, 1979, GEL. 
(125) Tema Intransitivo - owó:Ko - "pensar" 
Repr. Fonol. /##ji + ooó:Ko##/ 
R.F6 j + ooó:Ko 
Repr. Fonét. [ jowó:Ko} "eu penso" 
(126) Terna Intransitivo - dópi - "voltar" 
Repr. Fonol. /##ji + dópi##/ 
R.l-17 i + dópi 
• 
• 
Repr. Fonét. [id.Ópi] "eu volto" 
(127) Tema Transitivo - nibáto: - "esnerar" 
Repr. Fonol. /##ji + nibáto:##/ 
Repr. Fonét. [ jinib: ãto:] "eu o espero" 
(128) Tema Transitivo - ilÍgiKe - ''apertar" 
Repr. Fonol. /##ji + ilígiKe##/ 
R.F6 j + ilígiKe 
Repr. Fonét. [ jil:ÍgiKe] "eu o aperto" 
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3.2.3 - PS [+ ativo] "ele, ela" 
Este prefixo apresenta duas realizações condicionadas pelas 
subclasses do verbo transitivo: /di-/ ocorre com a subclasse 
transitiva I, /i-/ com a subclasse transitiva II. /di-/ ocorre 
diante de consoantes {exceto nasal) , com a aplicação da Regra F6 
é cancelada a vogal /i/ manifestando-se o prefixo corno /d/ diante 
de vogal; pela Regra MS /di/ é inteiramente cancelado diante de 
consoante nasal. /i/ ocorre diante tanto de consoantes ~ de vo-
gais. Pela aplicação das Regras Ml e R. Fl, /i/ converte~se em /w/ 
diante de vogal posterior não alta; mediante a regra R.Fl passa a 
/y/ diante de vogal posterior alta e não posterior baixa; e, me-
diante a Regra F6 é cancelado diante de vogal não posterior alta, 
isto é, diante de outro /i/. 
Exemplos: 
(129) Tema Transitivo I -_bá- "pegar 11 
Repr. Fonol. /##di + bá + te## I 
Repr. Fonét. [ dib:á-l.el "ele pega" 
(130) Tema Transitivo I - e: míte - "perceber" 
Repr. Fonol. /##di + e: mite##/ 
R.F6 d + e: míte 
Repr. Foné t. [de: m:ítel "ele oercebe" 
(131) Tema Transitivo I - nibáto - "esperar 11 
Repr. Fonol. /##di + nibáto:##/ 
R.M8 nibáto: 
Repr. Fonét. [ nib:áto:] "ele o espera" 
(132) Tema Transitivo II - báKe - "ocupar" 
Repr. Fonol. j##i + baKe + e##/ 
• 
Repr. Fonét. [ i 'b: áKe: 1 "ele o ocupa 11 
(133) Tema Transitivo II - álíta - "esperar" 
Repr. Fonol. /##i + álíta##/ 
R.Ml 
R.Fl 
o 
• 
Repr. Fonét. 
o + álíta 
w + álita 
( Wál:ita] "ele o espera" 
(134) Tema Transitivo II - ó.rn0Ke - "abrir" 
Reor. Fonol. j##i + ómoKe + e##/ 
R.Fl y + ómoKe + e 
Repr. Fonét. [ yórooke"] "ele o abre" 
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(135) Tema Transitivo II - ilÍgíKe - "apertar" 
3.2.4 
Repr. Fonol. /##i + ilígiKe + e##/ 
R.F6 
Repr. Fonét. 
_ PS c- ativo l 
- pluralj 
ilígiKe + e 
[ il: ígiKe:] "ele o aperta" 
11 ele, ela" 
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Os prefixos /i-/ e /di-/ marcam, respectivamente, a subclasse 
intransitiva I e a subclasse intransitiva II. Ao prefixo /di-/ a-
plicamos a Regra F6, cancelando a vogal /i/ diante de outra vogal 
e com a regra M8 é cancelada a seqüência /di/ diante da consoante 
nasal /n/. 
O prefixo /i-/, pela Regra M9 converte-se em /a/ diante de /n/ 
e pelas reqras Ml e Fl passa a /w/ diante da vogal /a/; e, pela 
Regra Fl, converte-se em y diante de outras vogais, cf. exemplos 
abaixo: 
(136) Tema Intransitivo - lajíKa - "rir" 
Repr. Fonol. /##di + lajÍKa##/ 
Repr. Fonét, [ dilaj: ÍKa] 11 ele ri 11 
(137) Tema Intransitivo - QOÓ:Ko - "pensar" 
Repr. Fonol. /##di + ooó:Ko##/ 
R.F6 d + ooó:Ko 
Repr. Fonét. [ dowó:Ko] "ele pensa" 
(138) Tema Intransitivo - -da:bÍdi - "levantar" 
Repr. Fonol. /##di + da:bídi##/ 
R.M8 da:bídi 
Repr. Fonét. [ da:b:Ídi] "ele levanta" 
{139) Tema Intransitivo - nóe - "chorar" 
Repr. Fonol. /##i + nóe + e##/ 
R.M9 a + noe + e 
Repr. Fonét. ãn: óe:] "ele chora" 
(140) Tema Intransitivo - ádo - "casar" 
Repr. Fonol. /##i + ádo + e##/ 
R.Ml 
R.Fl 
Repr. Fonét. 
o + ádo + e 
w + ádo + e 
[wádo:] 11 ele casa 11 
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(141) Tema Intransitivo - éleo - 11 rnorrer" 
Repr. Fonol, /##i + éleo + te##/ 
R.Fl 
• 
Repr. Fonét. 
3.2.5 - PS 
Os PS 
1-+- ativo J l; plural 
[~ ativo J plural 
y + éleo + te 
[ yéleoté 1 "ele morre" 
{ni-} "eles, elas" 
/ni/ ocorre diante de consoantes, 
/n/ e /d/. Mediante a aplicação da Regra F6 obtemos /n-/ 
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exceto 
diante 
de vogal e da aplicação da Regra MS, cancelamos /ni-/ diante de 
/n/ e /d/. 
Exemplos: 
(142) Tema Intransitivo - lajíKa - "rir" 
Repr. Fonol. /##ni + lají.Ka + ni+aGa##/ 
Repr. Fonét. [ ni la j : í.KanaGa] "eles riem" 
(143) Tema Intransitivo - ooó:Ko - "pensar" 
Repr. Fonol. /##ni + ooó:Ko + ni + aGa##/ 
R.F6 n + ooó:Ko + ni + aGa 
• 
Repr. Fonét. oowó:KonaGa] "eles pensam" 
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(144) Tema Intransitivo- da:bídi - 11 levantar-se" 
Repr. Fonol. /##ni + da:nídi# tinioáK:##/ 
R.M8 da:bÍdi t·inioáKi 
Repr. Fonét. dá:b:ídi tini:wáKi] "eles se levantam" 
3.3 - Prefixos Objetivos (PO) 
Os PO são os marcadores de objeto direto, os quais ocorrem so 
com verbos transitivos. Há quatro PO, cujos traços semânticos po-
dem ser assim apresentados: 
{God-} {Gad} {d-} {n-} 
+ 
ouvinte 
{God-} {Gad} {d-} {n-} 
+ + 
{d-} {n-} falante {God-} {Gad-} 
No parágrafo seguinte indicamos as possíveis combinações de 
PS e PO. 
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3.3.1 -Combinações de PS e PO 
As combinações possíveis de PS e PO nas formas verbais 
transitivas são as que aparecem no quadro abaixo: 
~ [ + falante] [ + ouvinte] [ + ativo] . 
l falante] c- n- t- n- u- n-- OUVlnte ji- ,ó- a- ,ó- l- ,_ 
[: falante] ouvinte a- d- i- d-
~ falanteJ ,ó- God- ,ó- God-ouvinte 
[: falante] ,ó- Gad ,ó- Gad-
+ ouvinte 
Nos parágrafos 3.3.2 a 3.3.7 apresentaMOS cada PO e exem-
plificarnos a derivação de suas formas fonológicas mediante apli-
cação das regras propostas no capítulo 2. 
3.3.2 - PO [~ ouvinte] falante {God-} "nos" 
Exerrtplos: 
(145) Tema transitivo - adé:gi - "trazer 11 
Repr. Fonol. j##r~d + adé:gi + gi##/ 
Repr. Fonét. [ Godad:é:gigi] "você(s) nos trazem" 
(146) Tema transitivo - ibÍKota - "medir" 
Repr. Fonol /##God + ibiKota + e##/ 
Repr. Fonét. [ Godib:ÍKotn: ] "ele nos mede" 
(147) Tema transitivo - éma - "gostar" 
Repr. Fonol. /##eti + God + éma##/ 
Repr. Fonét. [ o' .etiGorténi.a _] 11 eles gostam de nós" 
3.3.3- PO 
Exemplo: 
r+_ ouvintel L: falantej {Gad-} "você(s)" 
(148) Tema transitivo - adé:gi - "trazer" 
Repr. Fonol. /##Gad + adé:gi##/ 
Repr. Fonét. [ Gadacl:é:gi] "eu trago você(s)" 
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(149) Tema transitivo - ibÍKota - "medir" 
Repr. Fonol. j##Gad + ibÍKota + ni + e##/ 
Repr~ Eonét. [ Gadib:íKotani:] 11 ele traz você(s)" 
(150) Terna transitivo - érna - "gostar" 
Repr. Fonol. /##Gad + éma + ni + gi##/ 
Repr. Fonét. [Gad:émanigi] "nós trazemos você{s)" 
3.3.4 - PO í-+- ouvintel ~ falant<=;J 
Exemplos: 
{d-} "me" 
(151) Tema transitivo - adé:gi - "trazer" 
Repr. Fonol. /##a + d + adé:gi##/ 
Repr. Fonét. { adad:é:gi] "você(s) me trazem" 
(152) Tema transitivo - ibÍKota - "medir" 
Repr. Fonol. /##i + d + ibÍKota##/ 
Repr. Fonét. [ idib: ÍKota ] "ele me mede" 
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' 
11 gostar 11 
d.+ éma##/ 
ta] "eles gostam de mim" 
>, a, os, as 11 
transitivos da subclasse I e o PO 
iTOS da subclasse II. 
i - "trazer" 
+ adé:gi + e##/ 
é:gi:] "eu o trago" 
gi-- "trazer" 
L + adé:gi# tibigi:oáji##/ 
:é:gi tibigiwáji] "você (s) os trazem" 
(156) Tema transitivo- éma- "gostar" 
Repr. Fonol. /##ji + ~ éma + te##/ 
Repr. Fonét. [ jémate] "eu gosto dela" 
(157) Terna transitivo - éma - "gostar" 
Repr. Fonol. /##i + ~ + érna + te##/ 
Repr. Fonét. [yémate] "ele gosta dela" 
3.3.6 -Prefixo de Objeto Reflexivo {dini-} 
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Nas combinações reflexivas, em que o sujeito e o objeto têm o 
mesmo referente, ocorre um PO /dini-/. Mediante a aplicação dare-
gra F6 , derivamos /din-/. 
(158) Tema transitivo - .q_Kágidi - "cortar" 
a) Repr. Fonol. /##i + dini + ai<.ágidi##/' 
R.F6 i + din + aKágidi 
Repr. Fonét. idinaK:ágidi] "eu me corto" 
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b) Repr. Fonol. /##a + dini + .-aKágidi##/ 
Repr. Fonét. [ adinaK:ágirli] "você (s) se corta{rn)" 
c) Repr, Fonol. /##~ + dini + aKágidi##/ 
Repr. Fonét. [ dinaK:ágidi] 11 ele (s) se corta(m)" 
d) Repr. Fonol. /##i+ dini + aKágidi + aGa##/ 
• 
Repr. Fonét. [ idinàK:ágitaga] "nós nos cortarnos 11 
3.4 - Prefixos Pluralizadores (PP) 
Os prefixos pluralizadores (PP) marcam a pluralidade do su-
jeito[+ ativo]. Existem dois PP: {o-}, usado quando o objeto é 
r-falantel {eti -} usado quando O Ob]"eto é [ + falante ] 
L-ouvintej ' 
[+ouvinte]. 
Exemplos: 
(159) Tema transitivo - adé:çri - "trazer" 
Repr. Fonol. /##o + ~ + n + add:gi##/ 
Repr. Fonét. [ onad:é:gi] "eles o(s) trazem" 
e/ou 
(160) Tema transitivo - éma - "gostar 11 
Repr. Fonol. /##o + i + ~ + éma##/ 
Repr. Fonét. [ oyéma] "eles gostam dele (s) '' 
(161) Terna transitivo - .adé:gi - "trazer" 
a) Repr. Fonol. j##eti + d + àdé:gi##/ 
• 
Repr. Fonét. ( eti + d + ad:égi] "eles me trazem 11 
b) Repr. Fonol. /##eti + Gad + adé:gi##/ 
• 
Repr. Fonét. [ etiGadad:é:gi] "eles trazem você(s) 11 
c) Repr. Fonol. /##eti + God + ad:égi##/ 
Repr. Fonét. [ etiGodad:é:gi] "eles nos trazem 11 
3. 5 - Os Sufixos 
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Neste item trataremos dos sufixos que aparecem nas formas nu-
cleares verbais, de acordo com a função que aí exercem. 
3.5.1 - SufixosPluralizadore5 
O sufixo pluralizador (SP) e o marcador de pluralidade do su-
jeito, exceto do sujeito[+ ativo]. A presença do SP estabelece a 
distinção entre 
tro lado, entre 
[+ 
[= 
falante] 
falantel 
ouvintej 
fa
1
lant
1
el por um lado, e por 
p ura J ·· 
e ~- falani tte] • Todavia' 
- ouv n e 
+ plural 
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ou-
o 
SP também ocorre quando o sujeito e[+ ouvinte]. Neste caso, a 
distinção entre singular e plural é explicitada, quando necessá-
rio evitar ambigÜidade, pela part!cula quantificadora tiwâji-
posposta ao verbo. 
O SP anresenta seis ocorrências condicionadas morfologicamen-
te: 
/~ni/ /-rni/ /-li/ /-e/ /-p/ /-ti/ 
Exemplos: 
{162) Tema transitivo - ilígiKe - "apertar" 
a) Repr. Fonol. /##a+ . ilíg:Ke + ni##/ 
• 
• 
Repr. Fonét. [. il:ÍgiKeni] "você (s} aperta(m)" 
b) Repr. Fonol. /##a + ilÍgiKe + n # tioáji##/ 
Repr. Fonét. [ .il:ÍgiKeni ti~áji] "você (s) apertam" 
(163) Tema transitivo - Íco - "colocar 11 
Repr. Fonol. /##ji + íco + mi + aGa##/ 
• 
Repr. Fonét. [ j:rcomaGa] "nós colocamos 11 
(164) Terna intransitivo - dópi - "voltar 11 
Repr. Fonol. /##ji + dópi + li + aGa##/ 
• 
Repr. Fonét. id:ÕpilaGa] 11 nÓs voltamos" 
(165) Tema intransitivo - álo - "brincar" 
Repr. Fonol. /##ji + álo + e + aGa##/ 
• 
• 
Repr. Fonét. ( jálo:Ga] "nós brincamos" 
(166) Terna intransitivo - nisa:ce- "cansar-se" 
Repr. Fonol. /##ni + nisa:ce + p + aGa##/ 
• 
Repr. Fonét. [ nigã:caGaJ "eles se cansam." 
3.5.2 - Sufixos Cornplernentadores (SC) 
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Os sufixos complementadores (SC) ocupam a mesma posição mor-
fológica na estrutura da palavra (final), parisse estão reunidos; 
complementam a especificação do sujeito. Há cinco sufixos comple-
mentadores {-te} , {-e} , {-IS}, -{-aGa} e {-gil. 
3.5.2.1 -O se que tem três alomorfes condicionados morfologica 
mente {-te}, {-e} e{-~} ocorre quandO o syjeito ou objeto é 
[
- fal~nte] 
- OUVlnte 
- plural 
Exer•rplos: 
(167) Tema transitivo - bá - 11 T?egar" 
Repr. Fonol. /##di + ~ + bá + te##/ 
Reor. Fonét. [dib:áte] "ele o pega" 
(168) Tema transitivo - éma - "gostar" 
Reor. Fonol. /##ji + ~ ·+ érna + te##/ 
Reor. Fonét. [ i : éma te 1 "eu gosto dela'' 
(169) Tema transitivo - adé:gi - "trazer" 
Renr. Fonol. /##~ + n + adé:gi + e##/ 
Repr. Fonét. [nad:é:gi] "ele o traz" 
(170) Tema trabsitivo - ÓKole - "jogar" 
Reor. Fonol. /##i + P + ÓKole + e##/ 
Re:or. Fonét. [yÓKole] "ele o joga" 
(171) Tema transitivo - adé:gi - "trazer" 
Reor. Fonol. /##i + d + adé:qi + e##/ 
- -
Renr. Fonét. [ ida à:· é: gi: 1 "ele me traz" 
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(172) Tema intransitivo - dÓoi - "voltar" 
Repr. Fonol. /##di + dÓpi + te##/ 
Repr. Fonét. [ d:Ópite] "ele volta" 
(173) Terna intransitivo - ádo - 11 Casar" 
Repr. Fonol. /##i + ádo + e##/ 
Repr. Fonét. [wádo:] "ele casa" 
(174) Terna intransitivo- nigÓKo- "roncar" 
Repr. Fonol. /##i + nigÓKo + ~##/ 
Repr. Fonét. [anig:ÓKo] "ele ronca 11 
(175) Tema transitivo - álita - "esperar" 
Repr. Fonol. /##i + ~ + álita + ~##/ 
Repr. Fonét. [wálita] "ele o espera" 
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3.5:2.2 - SC {-aGa} "o falante cooarticipa como sujeito ou ob-
servador". 
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Exemplos: 
(176) Tema intransitivo - nóe - "chorar" 
a) Repr. Fonol. /##ji + nóe + ni + aGa##/ 
Repr. Fonét. [ j.in: óenaGa] 
, 
"nos choramos" 
b) Repr. Fonol. /##ni + nóe + ni + aGa##/ 
Repr. Fonét. [ n: óenaGa] "eles choram" 
(177) Tema intransitivo - âni- "cair" 
Repr. Fonol. /##ji + áni + e + aGa##/ 
Repr. Fonét. [ jáni:Ga] "nós caímos" (13) 
(178) Terna transitivo- QKole- "jogar" 
Repr. Fonol. /##ji + óKole + ni + aGa##/ 
Repr. Fonêt. [jóKolenaGa] "nÔs jogamos" 
(13) Quando o sujeito e r= ~~~~~~=l L~ plural J é o falante e observador, 
ocorrem o PS [ n-] [ + plural] e o SC { -aGa] ; mas quando o fal,_nte 
-
não é observador, ocorre o PS [ d-1 [ -olurall, não ocorre [·-á.Ga] e a plu-
ralidade do sujeito, se necessário, é ex~licitada pela partícula 
quantificadora tibigi:wáji, posposta ao verbo. 
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(179) Terna transitivo - e:míte - ''perceber 11 
Repr. Fonol. /##ji + e:rníte + e + aGa##/ 
Repr. Fonét. [ je:m:íte:Ga] "nós percebemos" 
3.5.2.3- se [-gi], ocorre quando o sujeito é [+ouvinte] ,se o ob-
. t f I+ falantel 
]e o or L+ plural J 
for [ + ouvinte] 
Exemplos: 
; ou o sujeito é I+ falantel L+ plural J 
(180) Tema transitivo - adé:gi - 11 trazer" 
a) Repr. Fonol. /##Gad + adé:gi + gi##/ 
, se o objeto 
Repr. Fonét. [ Gadad:é:gigi] "nós trazemos você(s)" 
b) Renr. Fonol. /##God + adé:gi + gi##/ 
Repr. Fonét. [ Godad:é:gigi] "vocês nos trazem" 
(181) Tema transitivo - emá - "gostar" 
a) Repr. Fonol. /##Gad + éma + ni + gi##/ 
Repr. Fonét. [ Gaàérnanigi] "nós gostamos de vocês" 
b) Repr. Fonol. /##God + érna + ni + gi##/ 
• 
Repr. Fonét. [Godémanigi] "você(s) gosta(m) de nós" 
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grv + + + + + + + + + 
reb + + + + + + ( l) 
(l) A atrihuição dos valores l a 4 aos graus de tensão dos segmentos consonantais, foi 
feita em função da discriminação mini ma necessária para especificar as diferenças foné-
ticas registradas no trabalho de campo mas nao implica uma escala fonética absoluta.Pa-
r a os segmentos vocálicos considerou-se suficiente distinguir dois graus de tensão,rnar-
cados na matriz com os valores + e -
' 
como no caso das demais propriedades para as quais 
nao se distinguiram mais que dois valores. 
APENDICE 2 
PARADIGMAS VERBAIS 
Verbos Intransitivos 
1. - owó:ko - "pensar" 
jowó:ko "eu penso" 
owó: koni "você ( s) pensa (rn) 11 
dowó:ko "ele pensa" 
jowó:konaGa "nós pensamos" 
nowó:konaGa "eles pensam" 
2. - lajika - "rir" 
jilajíka "eu rio" 
alaj Íkani ·~você ($) ri (em) " 
dilajíka "ele ri" 
jilajíkanaGa "nós rimos" 
nilajíkanaGa 11eles riem" 
3. - da:bídi - "levantar-se" 
ida:bídi "eu me levanto" 
ada: bÍ ti "você { s) se levanta {m) " 
da:bidi "ele se levanta" 
ida:bítaGa "nós nos levantamos" 
da:bíditiniwáki: "eles se levantam" 
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4. ádo - "casar-se" 
jádo "eu me caso" 
ádoni "você ( s) se casa (m) " 
wádo: 11 ele se casa" 
jádonaG"a 11 nÓs nos casamos" 
nádonaGa "eles se casam" 
5. ení:~enaGa - "roçar" 
jení~enaGa "eu roço" 
eníkenagani "você{s) roça(m)" 
deníkenaga "ele roça" 
jeníkenaganaGa ~ 11 nos roçamos" 
není~enaganaGa "eles roçam 11 
6. nigÓko - "roncar" 
jinigóko "eu ronco" 
anigÓkomi "você(s) ronca (m)" 
anigõko "ele ronca" 
jinigÓkomaGa "nós roncamos 
nigókomaGa "eles roncam" 
7. dÓpi - "voltar 
idópi "eu volto" 
idópili "você(s) volta(rn)" 
dÓpite "ele volta" 
idópilae·a "nós voltamos 11 
dópitibÉki "eles voltarn 11 
8. á lo - "brincar" 
jálo "eu brinco 
9. 
á lo: "você ( s) brinca (m) '' 
dá lo "ele brinca" 
já lo :Ga "nós brincamos" 
nálo:Ga "eles brincam" 
nigá:ce 11 cansar" 
jinigá:ce "eu canso" 
anigá:ce "você(s) cansa(m)" 
dinigã:ce ''ele cansa" 
jinigá:caGa "nós cansamos 11 
nigá:caGa "eles cansam" 
10. - níla- "tomar banho" 
jiníla "eu tomo banho 11 
aníla "você(s} torna(m) banho" 
aníla "ele torna banho" 
jinílaGa "nós tomamos banho" 
nílaGa "eles tomam banho" • 
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VERBOS TRANSITIVOS 
1. iligíke - "apertar" 
jiligíke "eu o aperto" 
iligíkeni "você(s) o aperta(m)" 
iligíke "ele o aperta" 
jiligíkenaGa "nós o apertamos" 
oiligíke "eles o apertam" 
2. - Ómoke - "abrir" 
jómóke "eu o abro" 
Ómokeni "você {s) o abre {m)" 
yÓmoke: "ele o abre" 
jómokenaGa "nós o abrimos" 
oyómoke 11 eles o abrem" 
3. báke - "ocupar" 
jibáke "eu o ocupo" 
abákeni 11 Você (s) o ocupa (m)" 
ibáke: "ele o ocupa" 
jibákenaGa "nós o ocupamos" 
oibáke "eles o ocupam" 
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4. e:rnite - "sentir" 
je:míte "eu o sinto" 
e:míte: "você(s) o sente(rn)" 
de:rnítete 
. • G ]e:rnlte: a 
ode:mite 
"ele o sente" 
"nós o sentimos" 
"eles o sentem" 
5. - b~- ''pegar" 
jibá "eu o pego" 
abá: você (s) o pega (m)" 
dibáte "ele o pega" 
jibá:Ga "nós o pegamos" 
odibá "eles o pegam" 
6. áli - "esperar" 
jáli "eu o espero" 
áli "você(s) o espera{m)" 
wáli "ele o espera" 
jáli:Ga "nós o esperamos" 
owáli "eles o esperam" 
7. nibáto:- "esperar" 
(j) inibáto: "eu o espero" 
anibáto:ni "você(s) o espera(m)" 
nibáto: "ele o espera" 
(j)inibáto:naGa "nós o esperamos" 
onibáto: "eles o esperam" 
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8. i co "colocar" 
jíco "eu o coloco 11 
i comi 11 você ( s) o coloca (m) " 
ícote "ele o coloca" 
jícomaGa "nós o colocamos" 
oíco 11eles o colocam" 
9. - Ókole - "jogar" 
jákole "eu o jogo" 
10. -
ókoleni "você{s) o joga(rn)" 
yókole: "ele o joga" 
jókolenaGa "nós o jogamos" 
oyókole "eles o jogam" 
owâgi - "morder" 
jowâgi "eu o mordo" 
owáki "você{s) o morde {m)" 
yowági: "ele o morde" 
jowákaGa "nós o mordemos" 
oyowági "eles o mordem" . 
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inadé:gi (sujeito [~ 
anadé:gi (sujeito [: 
nadé:gi: (sujeito [= 
inadé:gaGa (sujeito: 
o nadé:gi (sujeito [~ 
adadé:gi (sujeito [: 
idadé:gi (sujeito ~ 
eti dadé:gi (sujeito ~ 
Combinações com PO 
Verbo - adé:gi - "trazer" 
falante J 
ouvinte ' 
objeto [= faL:mte J) OUVlnte "eu o trago" 
falante J objeto [= fal<;mte J) "você(s) traz (em)" ouvinte ' OUVlnte o 
falante J objeto [= faL;mte J) "ele traz" ouvinte ' ouv1nte o 
[ + fal<:tnte J + ouv1.nte ' ob 'eto c- fal~nte J) ) - OUVlnte 11 nÓs o trazemos 11 
falante] 
C= fal~nte J) ouvinte ' objeto "eles o trazem" plural OUVlnte 
falante J 
ouvinte ' objeto [~ fal<:tnte J) OUVlnte "você(s) me traz(em)" 
falante J objeto [~ fal<:tnte J) "ele me traz" ouvinte ' OUVlnte 
falante J t fal<;mte J) ouvinte 
' 
objeto 11 eles me trazem" 
plural - OUVlnte 
Gadadé:gi {sujeito c~ falanté J ouvinte ' objeto [~ fal';lnte J) ouv~nte neu trago você(s)" 
Gadadé: gi: (sujei to [= falante J objeto [ ~ falante ]l nele traz você(s)" ouvinte ' ouvinte 
Gadadé:gigi (sujeito G falanteJ objeto [~ falante J ) "nós trazemos você (s)" ouvinte ' ouvinte 
~ falante] [~ falante } eti Gadadé:gi (sujei to ouvinte ' objeto ouvinte neles trazem você(s)" plural 
Godadé: gigi (sujeito ~ falant~] objeto [: fal~nte J) nvocê(s) nos traz(em)" ouvinte ' ouv~nte 
Godadé:gi (sujei to' [= falant~] ouvinte ' objeto [: fal~nte J) ouv~nte "ele nos traz" 
eti Godadé:gi {sujeito ~ fahnte~ - ouv~nte + plural . [ + falante J , obJeto . t ) "eles nos + ouv~n e trazem" ( l) 
{l) Quando o objeto é r:+-_ falant~l G ouvintej acrescenta-se 
pl:ral ~ 
a partícula quantificadora tibigiwáji 
falante J 
ouvinte , por 
plural 
às formas em que o objeto exemplo 
inadé:gi tibigiwáji "eu os trago" 
Verbo - ibiKÓta - "medir'' 
1 jibiKÓta (sujeito c~ falante J ouvinte ' 
abiKótani (sujei to [= falante J ouvinte 
ibiKóta (sujeito [= falante J ouvimte 
. 'b'K-t G ( . 't I + falante J Jl. 1. o ana a suJel. o + . t ' OUVl.n e 
o ibiKÓta [
- falante J 
(sujeito - ouvinte 
+ plural ' 
objeto [= fal~nte J) OUVl.nte "eu o meço" 
objeto [ = falante J) OUVl.nte "você(s} o mede (m) 
objeto [= fal~nte J} "ele o mede" OUVl.nte 
b. t c-- falante J} " ... o medimos" 
o Je o - ouvinte nos 
ob. eto [ - fal~nte J) J - ouv1.nte 11 eles o medem" 
" 
an.ibiKÓtani ( . . t [ - falante J suJel. 0 + ouvinte ' ob. eto [ + fal~nte J) J - ouv1.nte "você ( s) me mede (m) 
idibiKóta (sujeito [= falante J ouvinte 
[~ falante J ouvinte plural eti dibiKÓta (sujeito 
' 
objeto 
objeto 
fal~nte J) 
OUVl.nte 
fal~nte J) 
OUVl.nte 
"ele me mede" 
"eles me medem" 
N 
.... 
GadibiKótani (sujeito [~ falante J ouvinte objeto 
GadibiKÓtani: (sujeito [= falante J ouvinte objeto 
GadibiKótanigi (sujeito [: falante J ouvinte ' objeto 
eti GadibiKótani (sujeito) [: falante J ouvinte ' objeto plural 
(;ocUbiKÓtanigi (sujeito [: falante J ouvinte ' objeto 
GodibiKóta: (sujeito [= falante J ouvinte ' objeto 
[~ falante J eti GodibiKóta (sujeito ouvinte ' objeto plural 
( 2) ibiKóta, no que diz respeito a 
[- falante J 
- OUVlnte 
' + plural 
(vide nota anterior) • 
[: falc;mte J) OUVl.nte 11 eu meço você(s)" 
[: fal~nte J) ouv1.nte "ele mede você(s)" 
[: fal~nte J) "nós medimos Você(s)" OUVJ.nte 
[: faliO[nte J) OUVJ.llte "eles medem você{s) 11 
[: fal<;tnte J) ouv1.nte "você(s) nos traz (em) 11 
[: falc_mte J) OUVJ.nte "ele nos traz" 
[: fal~nte J) "eles nos trazem" ouv1.nte ( 2) 
funciona da mesma maneira que adé:gi 
verbo Transitivo Reflexivo 
- aKágidi - "cortar" 
idinaKágidi (sujeito e objeto [~ falante J "eu me corto" ouvinte 
adinaKágidi (sujeito e objeto [~ ouvinte J "você(s) corta(m)" falante se 
dinaKágidi (sujeito e objeto C= falante J ouvinte 11 ele se corta" 
i dinaKágitaGa (sujei to e objeto [~ falante J ouvinte "nós nos cortamos" 
[~ falante J dinaKágitaGa (sujeito e objeto ouvinte "eles se cortam" plural 
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